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Quase prefácio

			Há muito planejava escrever um Diário que trouxesse o resultado de minhas leituras e a experiência como jornalista que, desde 1978, ainda foca, acompanhou nas redações dos jornais a vida da Paraíba. Ao longo destes anos guardei anotações, esperando o momento de redigi-las.

			Decidi por publicar este opúsculo, repositório de impressões vistas com o olhar poético.  

			O diário é um gênero de literatura pouco em voga nas nossas letras. Escritores de outras nacionalidades tomam o diário como obra de valor literário, dado ao aspecto filosófico, intimista ou espiritual nas abordagens.

			Como a poesia, em sua sublimidade, o diário é a recomposição de um sentir a vida com os olhos do coração, recheado de tons alegres e impressões intimistas.  

			Aqui estão escritos elaborados durante a árdua caçada espiritual em diferentes épocas e direções, como depoimentos de quem pretende fazer uso daquilo que não conseguiu expressar em poesia ou na crônica. 

			Talvez seja a descrição das observações de quem, em toda sua vida, ainda morando em Serraria, onde nasceu, desejava ser escritor. Nada mais do que escritor. Sem recompensas. 

			Nunca aspirei nada mais do que isso, senão o cantinho onde repousar a cabeça, um caderno e um lápis, o abraço e o olhar carinhoso da família que me alegre e dá sossego; e a mão estendida de amigos que me fiz merecedor, numa afeição recíproca.

			Uns poucos leitores me bastam.

		


		
			
Reflexão

			Quando completei cinquenta anos, envolvido em reflexão sobre o meu passado, cheguei à conclusão de que tinha feito muito pouco pelo lugar onde nasci. 

			Cheguei aos sessenta anos, e continuou a mesma aspiração.

			O livro como lenitivo, eu espero que a palavra escrita console o ímpeto de servir minha terra. 

			Nas últimas décadas ampliei minha biblioteca.

			Alguns livros publicados, artigos e crônicas esparsas em jornais. 

			Uma certeza me consumia: a vida é breve e a arte longa. Há um imenso caminho a percorrer, imaginava. 

			Uma necessidade é aproveitar a inspiração e o sentimento que afloram das visões que adornam o viver.

			- As paixões arrastam-me aos livros, disse ao um amigo confidente.

			Ideias fervilhavam na cabeça e o sentimento misturava-se com as emoções, numa vontade incontida para escrever. Escrever sempre e mais. Todo o dia, sem cessar, aconselhavam-me Nathanael Alves e Gonzaga Rodrigues no frescor de minha atividade de escritor.

			Impulsionado pelas emoções, escrevia como exercício diário e contínuo.

			Nas divagações que sentia, descobri que para a elaboração de texto literário não bastam sensibilidade e imaginação, mas energia na margem de cem por cento.  Noventa por cento de esforço e o restante fica por conta do talento.      

			É possível se ter uma obra de arte na junção das três coisas: esforço, sensibilidade e imaginação.

			Imagens e situações do passado atormentavam meus encontros com o caderno de anotações.

			Anotando, tentava me esconder delas, para mais tarde revivê-las.

			Quando escrevo, sou leitor de mim mesmo. A obra que escrevo ajuda-me desvendar mistérios. É um encontro com o eu escondido que só as palavras escritas patenteiam. 

			Nas leituras ou escrevendo, revia os sonhos e recuperava o tempo perdido para recompor as paisagens esparsas.

			A vida está em Serraria: substância inspiradora. 	

			Antes buscava completar-me nos versos dos outros, agora são os meus que dão vida e alegria.

			Não sou refém das paixões alheias, mas portador das minhas próprias divagações.

			Tento poetizar com sentimentos arrancados das entranhas do coração e de minha terra.

			Reanimam-me as recordações sobrevindas de uma infância sufocada e das imagens de meus ancestrais que trouxeram vida para Serraria, em lombo de burro mulo ou cavalos. Familiares que, junto a outros igualmente munidos de aspirações, deram visibilidade aos sonhos, edificaram casas e aumentaram a genealogia. 

		


		
			
Escritores de Diários

			Escritores em diferentes países e épocas têm se dedicado a escrever memória em forma de diário. Alguns chamam de diário literário, outros de memória. No entanto, são formas de expressão que se utilizam para falar do mundo que os rodei e daquilo que observam. Buscam no silêncio do coração e na observação do que acontece ao redor aquilo que as palavras tentam descrever.

			O escritor, o poeta e o cronista falam do que viveram ou sonharam. 

			Escritores-poetas buscam no fundo da alma o que atormenta e o que dá prazer.

			Autores sempre se destacaram dando dimensão literária aos seus diários, com o francês Henri-Frédéric Amiel, que concebeu o “Diário Íntimo” (título original: Fragments d’um Journal Intime), revelando a inquietação do espírito humano, a partir de seus sentimentos.            

			Os irmãos escritores Goncourt e igualmente o francês André Gide, como também o espanhol Miguel de Unamuno e a neozelandesa Katherine Mansfield deram dimensão mundial a este gênero literário. Destacam-se ainda o português Miguel Torga, e no Brasil este gênero literário ganhou projeção com Humberto de Campos, com Josué Montello, com Ascendino Leite, com Lúcio Cardoso, e com Pedro Nava, entre outros.

			Comentar acontecimentos do cotidiano, abordar temas sobre literatura, as artes, enfim, requer paciência. Estes autores souberam fazer isso muito bem.

			Muitos tentaram, mas poucos deixaram sua marca.

		


		
			
Poesia e poetas

			A poesia está em tudo o que nos rodeia porque é a própria presença de Deus, que se encontra no invisível. A poesia se encontra dentro de nós, ao nosso redor, naquilo que nos apalpa e conduz a viagens na companhia do espírito que vagueia silencioso. 

			Quando eu era criança, vivia a poesia dos campos onde me criei, alimentando-me desse odor exalado da terra que se espalha pelas campinas. Como aquilo me fez tanto bem. Quando cresci, descobri que a poesia está dentro de nós. A poesia se renova a cada fase de nossa vida porque tem suas raízes fincadas no silêncio.

			Entendi que viver é um ato poético, dai vem essa incitante busca da poesia pelos recantos onde os olhos alcançam. Poesia é uma percepção da realidade que reconhecemos em nosso entorno. 

			A poesia estar em todos nós, a partir de nosso olhar, do nosso relacionamento com a natureza. Homem e natureza atuando juntos, num gesto poético. O homem é o gesto concreto da poesia de Deus.

			Algumas imagens trazem o olhar da poesia. Existe categoria humana que vive permanentemente o poético, porque se fez poesia o seu viver, descobriu a beleza na simetria da natureza.

			As palavras convertem os sentimentos em poesia se tratadas carinhosamente. Sem conter a emoção, sem abafar o impulso do coração. 

			O poema deve esconder a emoção para ser descoberta pelos capazes de senti-la e compreender.  

			A poesia é o anseio do coração transbordante. A poesia é a música do coração. 

			Ao exprimir o que pensa, o poeta tenta chegar à perfeição da arte poética. Sua função é dar forma as coisas, com cadência e beleza. 

			Os poetas se educam para receber inspiração, o que acontece quando ficam atentos às realidades ao redor. Por isso deve o poeta estar num estado de inalação permanente para captar os temas que surgem, as inspirações que as musas proporcionam. 

			As musas são a motivação do poeta. Sofia tem sido essa musa das minhas inspirações. 

			Deus dá o mote, o poeta cria o poema que a musa inspira.

			Deus escolheu os poetas para escreverem o grande poema da humanidade com sua própria vida.
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